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INTRODUÇÃO  

A ansiedade é um dos transtornos mentais 

mais comuns no mundo, com o Brasil apresen-

tando uma das maiores taxas de prevalência 

global (FIGUEREDO et al., 2014). No contexto 

da Atenção Primária à Saúde (APS), o manejo 

da ansiedade representa um desafio constante, 

exigindo abordagens terapêuticas diversifica-

das e acessíveis. O uso de plantas medicinais e 

fitoterápicos, prática milenar e profundamente 

enraizada na cultura brasileira, emerge como 

uma estratégia complementar de cuidado, ali-

nhada à Política Nacional de Práticas Integrati-

vas e Complementares (PNPIC) do SUS (MAO 

et al., 2016). 

A fitoterapia, que utiliza plantas medicinais 

em suas diversas formas para o tratamento e 

prevenção de doenças, tem ganhado reconheci-

mento científico por sua eficácia em diversas 

condições, incluindo a ansiedade (OLIVEIRA, 

2017). Plantas como Passiflora incarnata (ma-

racujá), Matricaria recutita (camomila) e Me-

lissa officinalis (erva-cidreira) são amplamente 

estudadas por seus efeitos ansiolíticos, atribuí-

dos a compostos bioativos que modulam o sis-

tema nervoso central região (OLIVEIRA et al., 

2018).  

Os conhecimentos sobre as plantas medici-

nais, assim como o seu uso em forma de medi-

camento, têm acompanhado a humanidade ao 

longo do tempo. Essa abordagem ganhou es-

paço no mercado nos últimos anos, que havia 

sido dominado por fármacos sintéticos (CA-

LIXTO, 2019). Muitas espécies vegetais pos-

suem propriedades terapêuticas e, portanto, o 

uso destas representa um fator essencial para a 

manutenção das condições de saúde das pes-

soas (SSENKU et al., 2022). 

O uso de produtos medicinais à base de 

plantas (fitoterápicos) é uma prática milenar 

que vem sendo utilizada por civilizações desde 

o início da história para a prevenção, cura e/ou 

tratamento de diversas doenças. No século 

XXI, mesmo com uma grande diversidade de 

medicamentos alopáticos, a fitoterapia continua 

sendo utilizada amplamente em todo o mundo 

(YUAN et al., 2016).  

Nas últimas décadas, o interesse pelas plan-

tas medicinais tem crescido significativamente, 

sendo cada vez mais empregado em serviços de 

saúde, bem como, em diversos setores industri-

ais (NAJMI et al., 2022). Além disso, nos últi-

mos 100 anos, o progresso técnico-científico, 

especificamente na área da farmacognosia, per-

mitiu a descoberta de um grande número de no-

vas moléculas e seus mecanismos de ação asso-

ciados a fitofármacos (PRAKOFJEWA et al., 

2022).  

No município de Jupi, em Pernambuco, a 

tradição do uso de plantas medicinais é notória, 

conforme estudos que apontam para a alta utili-

zação dessas práticas pela população local, 

muitas vezes como autocuidado para condições 

como a ansiedade e distúrbios do sono (BRA-

SIL, 2006). Este cenário justifica a necessidade 

de investigar como essa prática popular se arti-

cula com os serviços de saúde oferecidos na 

APS. 

Diante desse contexto, o presente estudo 

propõe-se a avaliar o padrão de uso de plantas 

medicinais pela população adscrita à APS de 

Jupi-PE, com foco no controle da ansiedade, 

buscando fornecer subsídios para a implemen-

tação de ações de educação em saúde que pro-

movam o uso seguro e racional da fitoterapia. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido na Uni-

dade Básica de Saúde Miguel Pedro de Brito, 

localizada no município de Jupi, no estado de 

Pernambuco, a aproximadamente 210 km de 

distância da capital Recife. O município possui 
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cerca de 15.300 habitantes, concentrados pre-

dominantemente na zona urbana, apresentando 

características socioculturais marcadas pela va-

lorização dos conhecimentos tradicionais rela-

cionados ao uso de plantas medicinais. 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com 

abordagem qualitativa, cujo objetivo consistiu 

em avaliar o uso de plantas medicinais na Aten-

ção Primária à Saúde para o controle da ansie-

dade no município de Jupi–PE. A pesquisa bus-

cou compreender as principais práticas adota-

das pela população, bem como identificar as es-

pécies vegetais mais utilizadas, as formas de 

preparo, as partes empregadas e as principais fi-

nalidades terapêuticas atribuídas às plantas me-

dicinais. 

Para a coleta de dados, foi elaborado um 

questionário semiestruturado composto por seis 

questões norteadoras, direcionadas à investiga-

ção do conhecimento popular sobre as plantas 

medicinais. O instrumento contemplou pergun-

tas relacionadas ao nome das espécies utiliza-

das, às formas de preparo, às partes das plantas 

empregadas, às circunstâncias em que são utili-

zadas e às principais indicações terapêuticas. 

Além disso, foram coletadas informações so-

ciodemográficas dos participantes, incluindo 

sexo, idade e os principais motivos que os leva-

ram a procurar atendimento na Unidade Básica 

de Saúde. 

O trabalho de campo foi realizado entre os 

meses de agosto e setembro de 2025, abran-

gendo a área de cobertura da UBS Miguel Pedro 

de Brito. O território é composto por cinco 

grandes áreas, sendo quatro localizadas na zona 

urbana e uma na zona rural, organizadas de 

acordo com a distribuição territorial dos Agen-

tes Comunitários de Saúde (ACS), totalizando 

aproximadamente 955 famílias cadastradas. 

A amostra do estudo foi constituída por 53 

famílias, previamente identificadas pelos Agen-

tes Comunitários de Saúde e pela coordenação 

da unidade, considerando-se como critérios de 

inclusão o uso frequente de plantas medicinais 

e a adequação aos objetivos propostos pela pes-

quisa. A escolha dos participantes ocorreu de 

forma intencional, buscando contemplar indiví-

duos com conhecimentos e experiências relaci-

onados à utilização de recursos fitoterápicos no 

contexto da Atenção Primária à Saúde. 

Com o intuito de facilitar a aplicação dos 

questionários e fortalecer a relação entre pes-

quisadores e participantes, a coleta de dados foi 

integrada às visitas domiciliares realizadas 

mensalmente pelos Agentes Comunitários de 

Saúde. Essa estratégia permitiu aproveitar o 

vínculo previamente estabelecido entre os pro-

fissionais e a comunidade, favorecendo a obten-

ção de informações mais detalhadas sobre os 

hábitos e práticas relacionadas ao uso de plantas 

medicinais. 

Após a coleta, os dados obtidos foram orga-

nizados e analisados de forma descritiva, consi-

derando as principais categorias relacionadas 

ao uso das plantas medicinais, às formas de pre-

paro e às finalidades terapêuticas atribuídas pe-

los participantes, especialmente aquelas associ-

adas ao controle da ansiedade e à promoção da 

saúde no âmbito da Atenção Primária. Os ins-

trumentos de coleta e os procedimentos adota-

dos são descritos no Quadro 40.1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa realizada na Unidade Básica de 

Saúde (UBS) Miguel Pedro de Brito abordou o 

conhecimento popular sobre o uso de plantas 

medicinais entre as famílias daquele território. 

Foram entrevistadas 53 famílias, destacando-se 

a presença de famílias com integrantes com 

mais de 50 anos (46 famílias), o que indica uma 

predominância de um público mais envelhe-
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cido. A grande maioria das famílias (52) recor-

rem à UBS, essencialmente para consultas mé-

dicas e aquisição de medicamentos alopáticos, 

enquanto apenas uma das famílias entrevistadas 

procura serviços voltados à prevenção de doen-

ças. 

 

Quadro 40.1 Caracterização metodológica da pesquisa 

Aspecto Descrição 

Tipo de estudo Pesquisa descritiva 

Abordagem metodológica Qualitativa 

Local da pesquisa Unidade Básica de Saúde Miguel Pedro de Brito, Jupi–PE 

Período de realização Agosto e setembro de 2025 

População abrangida Aproximadamente 955 famílias 

Participantes 53 famílias 

Critério de inclusão Utilização de plantas medicinais 

Instrumento de coleta Questionário semiestruturado 

Número de questões Seis questões norteadoras 

Dados coletados 
Nome das plantas, forma de preparo, parte utilizada, finalidade terapêutica, 

sexo, idade e motivo da procura pela UBS 

Área de abrangência Cinco áreas territoriais (quatro urbanas e uma rural) 

Responsáveis pela coleta Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 

Estratégia de coleta Visitas domiciliares mensais 

Método de análise Análise descritiva dos dados 

 

No que diz respeito ao uso de plantas medi-

cinais, 47 das 53 famílias afirmaram utilizar er-

vas para o tratamento de diversas condições de 

saúde. Foram mencionados 27 tipos diferentes 

de ervas, entre as ervas medicinais as mais uti-

lizadas são: erva-cidreira, maracujá, hortelã, ca-

pim-santo, hortelã, erva-doce, eucalipto e a ca-

momila. As motivações mais frequentemente 

citadas para o uso dessas plantas incluem suas 

propriedades calmante, ansiolítica, anti-infla-

matória, diuréticas e seus efeitos no alívio de 

diversos sintomas relacionados a doenças respi-

ratórias. Pode-se perceber que as principais in-

dicações de uso estão relacionadas ao auxílio no 

tratamento de problemas de saúde mental, evi-

denciado ansiedade, depressão e distúrbios do 

sono. A utilização das ervas ocorre predomi-

nantemente por meio de infusões, ou seja, chás, 

evidenciando uma tradição consolidada de pre-

paro e uso de plantas nas formas mais simples.  

A fitoterapia é um método de tratamento ca-

racterizado pela utilização de plantas medici-

nais em suas diversas preparações, constituindo 

uma modalidade de terapia integrativa e com-

plementar diante das necessidades de saúde 

(OLIVEIRA et al., 2018). 

Através dos dados coletados, nota-se que 

existe um elevado uso de plantas medicinais, o 

que indica que na comunidade da Unidade Bá-

sica de Saúde (UBS) o conhecimento tradicio-

nal sobre a utilização de ervas está fortemente 

enraizado. A presença predominante de plantas 

como erva-cidreira, hortelã, maracujá, euca-

lipto e camomila, que são amplamente reconhe-

cidas por suas propriedades terapêuticas ansio-

lítica e calmante, evidencia um saber que passa 

de geração em geração e está em consonância 
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com pesquisas anteriores que ressaltam o uso 

dessas plantas na medicina popular brasileira. 

Os resultados deste estudo evidenciam que 

o uso de plantas medicinais para o tratamento 

da ansiedade, distúrbios do sono e depressão é 

uma prática comum entre os participantes da 

comunidade investigada. As espécies mais fre-

quentemente mencionadas foram erva-cidreira 

(Melissa officinalis L.), maracujá (Passiflora 

incarnata L.), camomila (Matricaria chamo-

milla L.), erva-doce (Pimpinella anisum L.), ca-

pim-santo (Cymbopogon citratus (DC.) Stapf) e 

hortelã (Mentha spp.), geralmente utilizadas na 

forma de infusões (chás). 

Apesar da ampla utilização dessas plantas, 

observou-se que os participantes não interrom-

peram o uso dos medicamentos prescritos pelos 

profissionais do Programa de Saúde da Família 

(PSF). No entanto, muitos relataram utilizar as 

ervas com a intenção de reduzir gradativamente 

o consumo de medicamentos controlados, al-

mejando, futuramente, substituí-los por terapias 

naturais. 

Essa prática sugere uma busca por alternati-

vas terapêuticas complementares, motivada 

possivelmente por preocupações com os efeitos 

colaterais dos fármacos sintéticos ou pela valo-

rização do conhecimento tradicional e da medi-

cina natural. 

A pesquisa realizada na Unidade Básica de 

Saúde (UBS) evidenciou como principal ponto 

de discussão o uso de plantas medicinais no tra-

tamento de transtornos de ansiedade, desta-

cando seus benefícios percebidos e os resulta-

dos relatados pelos participantes. Os dados ob-

tidos indicam que grande parte da população do 

município de Jupi-PE já possui acesso ou faz 

uso de plantas medicinais não apenas para o 

manejo da ansiedade, mas também para o trata-

mento de outras patologias. 

Entretanto, observou-se que esse uso, em 

muitos casos, ocorre de forma empírica e sem 

orientação profissional adequada, o que pode 

gerar riscos associados à utilização incorreta 

das espécies vegetais. Ainda assim, é notável 

que uma parcela significativa dos participantes 

recorra a essas plantas especificamente para ali-

viar sintomas de ansiedade, reforçando a impor-

tância de ações educativas e da integração se-

gura entre a medicina tradicional e o sistema de 

saúde formal. 

 

CONCLUSÃO  
 

O presente projeto permitiu verificar que na 

UBS Miguel Pedro de Brito, localizada na ci-

dade de Jupi, ocorre a utilização de uma relativa 

diversidade de táxons empregadas para o trata-

mento empírico de diversas doenças, principal-

mente as relacionadas à saúde mental, suge-

rindo que está população mantém a tradição 

cultural e o conhecimento das propriedades te-

rapêuticas das plantas medicinais repassadas 

por seus antepassados. 

O uso racional e o preparo correto de plantas 

medicinais fortalecem as proposições da Orga-

nização Mundial de Saúde (OMS), a qual tem 

incentivado a valorização das terapias tradicio-

nais, sendo estas reconhecidas como recurso te-

rapêutico bastante útil nos programas de Aten-

ção Primária à Saúde para prevenção de Doen-

ças Crônicas Não Transmissíveis e consequen-

temente para a redução do uso irracional de me-

dicamentos alopáticos. Entretanto, o uso de 

maior relevância das ervas medicinais é para 

ansiedade e problemas relacionados à saúde 

mental e distúrbios do sono.  

O estudo permitiu constatar que o uso de 

plantas medicinais é uma prática amplamente 

difundida entre os usuários da Unidade Básica 

de Saúde investigada, especialmente para o tra-

tamento de transtornos de ansiedade, distúrbios 

do sono e depressão. As espécies mais citadas 

foram erva-cidreira, maracujá, camomila, erva-



 

414 | Página 

doce, capim-santo e hortelã, geralmente utiliza-

das na forma de chás. 

Observou-se que, embora os participantes 

façam uso dessas plantas, a maioria mantém o 

tratamento medicamentoso prescrito pelos pro-

fissionais de saúde, utilizando as ervas como te-

rapia complementar. Esse comportamento de-

monstra uma busca por alternativas naturais, 

com o objetivo de reduzir gradualmente o con-

sumo de medicamentos controlados e promover 

o bem-estar de forma mais equilibrada. 

Dessa forma, destaca-se a importância de 

ações educativas que orientem a população 

quanto ao uso seguro e eficaz das plantas medi-

cinais, bem como da integração entre o saber 

popular e o conhecimento científico no âmbito 

do Sistema Único de Saúde. Tais iniciativas po-

dem contribuir para o fortalecimento das práti-

cas integrativas e complementares em saúde, 

promovendo uma atenção mais humanizada e 

culturalmente sensível. 

É relevante destacar que as atividades cura-

tivas atribuídas pela população, na maioria das 

vezes, não possuem estudos científicos com-

probatórios de sua eficácia, podendo represen-

tar um risco para a saúde do usuário causado 

pelo seu uso indevido e exagerado. Muitos afir-

mam que “o natural não faz mal" e essa afirma-

ção alerta para os riscos de efeitos tóxicos e in-

desejáveis que podem ocorrer devido a essa 

acreditação popular. 

Diante dessa pesquisa, foi possível identifi-

car as práticas caseiras de medicina popular 

mais utilizadas por meio do reconhecimento de 

plantas medicinais mais comumente emprega-

das, com qual finalidade terapêutica e como os 

conhecimentos foram adquiridos pela popula-

ção. Todavia, novas pesquisas com uma maior 

amplitude de cobertura territorial e de investi-

gação devem ser realizadas na Unidade Básica 

de Saúde no intuito de caracterizar mais fiel-

mente a população daquele território quanto ao 

uso de plantas medicinais.  
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